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INTRODUÇÃO 
 
A transição nutricional, resultado das mudanças seculares do padrão alimentar e 
estado nutricional da população contribuem para o aumento das Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNT). Tais mudanças são caracterizadas pela redução do 
consumo de alimentos in natura e minimamente processados e aumentos do consumo 
de alimentos ultraprocessados (ASSUMPÇÃO et a., 2018). A Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF) 2008-2009 avaliou o estado nutricional da população brasileira, os 
resultados indicam que 49% da população adulta apresentou excesso de peso e 14,8% 
obesidade. Diante disso, o presente estudo avaliou o estado nutricional de técnicos de 
enfermagem em um hospital do interior do Rio Grande do Sul. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Foi realizado um estudo transversal com técnicos de enfermagem de um hospital de 
Tapejara, RS. Os técnicos de enfermagem foram convidados a participar do estudo por 
meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), após o aceite verbal e 
assinatura do TCLE foi iniciada a coleta dos dados. Para responder às questões do 
estudo, foi aplicado questionário sobre as características demográficas, 
socioeconômicas, qualidade do sono, práticas alimentares e peso e estatura auto-
referidos. Foi calculado o Índice de Massa Corporal para avaliar o estado nutricional. 
Até o presente momento foram investigadas 8 técnicas, sendo que a idade variou de 
21 a 52 anos. Quanto ao estado nutricional, apenas uma particiante estava com o IMC 
adequado, as demais estavam com algum grau de excesso de peso. Apesar do baixo 
tamanho amostral, os resultados preliminares merecem destaque, pois o excesso de 



 

peso é fator de risco para diversar doenças crônicas não transmissíveis. Ao realizar um 
estudo com 917 trabalhadores de enfermagem, Siqueira et al. (2015) observaram que 
o sobrepeso teve destaque nos trabalhadores que realizam até cinco plantões 
noturnos por quinzena, foi identificado que 30,1% da amostra estava com sobrepeso, 
e 16% com obesidade. Artuzo et al. (2017), ao analisarem trabalhadoras noturnas do 
sexo feminimo apresentaram maior prevalência de excesso de peso (26%) e obesidade 
(21%). O cenário de algum grau de excesso de peso na população brasileira está 
elevado, ultrapassando 60%, e pode ser maior em grupos populacionais que 
apresentam mais fatores de risco como, por exemplo, sexo feminino e turno de 
trabalho.   
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Os resultados encontrados mostram a elevada prevalência de algum grau de excesso 
de peso em técnicas de enfermagem, espera-se que no final do estudo os resultados 
possam servir de subsídios para estratégios de prevenção do excesso de peso e de 
tratamento.  
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 
 



 

 
 
 
 
 


